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O H08PITAL 

Orieutaçào 

A ｯｲｩ･ｮｴ｡ｾＧｩｩＮｯ＠ é uma das condi

ções indispensnveis á olservar·"c 

quando se tE'm de construir ｵｭｾ＠

casa e .1ll1ÍtO especialmente um hos 

pita\. 
D'dla é qnc depende a ･ｏｬｬｾ･ｲ ﾷ＠

"ação dOs edifficios e a I'egulal'ida 

do !Ias fUllcções da ,·idn humana. 

E' isto uma verdade, pois li casa 

onde os rai os solares nãO eXercem 

｡ｾ＠ suas poderosas fut!('çõcs snluta· 

ＱＢＬ ｾｓＬ＠ é apodel'ada da humanidade e 

de nutras caUBns insalubres; tal'· 

nando·se assim f6co de muitaS mO· 

lestias. E todos n6s sabemos que: 

ua ca"a onde o sol ll:io el:trll, entru 

,) me.-dicü. Ha grunde diveJ'gencia 

onh'e os hygieuistas COIl1 relação 

a melhor orientaçã,,; IIH1 S nOs sem· 

pre esti · ·emOS do accortlo c01ll o 

qne diz o grande h.rgienista frnll

tez, A rnoulJ: que 11 direcç!ío dn 
orientação dE've seI' em 1'0 'açi'l.o 

C011\ o paiz e m que 1;0 tem 

it e cont'truir UIl1 hospitnl em CIlSa 

particular. A preferi,·el e muis l'a-

ue_,ou 
Sod..o.te; entnr 
pio, deve !ler ｰｲ･ Ｎｨ￭ＡｉＧＱ ｩｴ･ｬｬ ｾＮﾷ ､ｩｉＧｾＺＱｐ＠

de od>eate IA Sud 0eMt; P't'Clue CoI •• I .. ｲｩｬｬＴｾＢｊｾＡｬｴＴＢＢＧＱＮｩ＠

IA CMa aeal m roeeber' tOm ipal- roIOft, para ... .. 

dade o calor (' a 101& Bolares, e IA ｾｉｯＧ＠ e" ......... . 

80a ｒｾｬｵ＠ porificatlor J e hygiellioa A:'lIould. diz nos qae 

Hem muito I!utistuctl'ria par/l o elli- temprl'Bd .. " e DII i 89'81'11<, , re 
fiei" e rarll OM p(lbl'e" d"elltcs. 00 do:t; IIe poul'n espE'l'Iurn d .... '. pr A 

habitantes ｰｮｲｴｩ｣ｵｬ｡ｲｲｾＮ＠ perdn do rnhil;co ｵｬ･｡ｮｾｬｕｬ＠ .. ,,,.1 .. 
A fachada principal COtn a parte meios de uquecimento; p ql1C 111'11 

ｰｯｾｴ･ｲｩｵｲ ＾＠ ficando para Nor Ve:;lc (lU paizc!': quelltes, 110 yerlo, 0110 elU

S'Jd-Oe.te, certlllll('Qle rccober!\ os baruc;arn f; aquecimellto do fóm 

raios solarell do ambos .>S 1:lIlos. para dentr .. , de modo que. n11., di· 

condição selll a qual a orientn<,'llo IlJinuilldo a '1!lItill/lçilo illtori"I·, 0I1! 

nlloo pode ｾ･＠ .. boa. habilllções fkalll ｩｮｳｬｬｬｵ｢ｲ｣ｾＮ＠

Diz Dupn:v que a orientaçi\o A espessura itas paredell ｱｾｲｬ｡＠

modera a temperatura, aacçãu dos dc 10 a 22 centiJllelrOll, !;elll prc

ventos e a fertilidade dos loga,·es. juizo docalol"ieo interior. 

. Iodo de cOBslrucçh A impe .. ｭ･ｬｬ｢ｩｬｾ ＾ ｬ｡ｲｬ･＠ Ih, ｾＺｉｊﾷＨＬ Ｎ＠

ｐｬｉｳｾ･ｴｮｯｾ＠ ag"ra a tratar do modo 

pelo qual se de\'e construir ulll hos 

pi tal. 
Como já ､ｩｾｳ･ＺｲＺｯＡｬＬ＠ ｏｾ＠ pavill1õe" 

de\·em ter,cada um, 40 aSO ｭ･ｴｲ ｯｾ＠

de comprimento, 8 a 16 de lar

gura e 6 1\ 7 de altnra o rep () Usar 

sobre rez ·de·chaassée ＨＧｵｪｯｾ＠ tr1"J ･ｮＬﾷｾ＠

sejam pl'eparados, e devem Ser ro· 

deados de canReS veu ti lIad ores, Os 

qua('s sM leitos por meio de ori Rcios 

('ontendo chapas metallillas furadas 

dc pequencs buracos pam daI em 

livre sahida ao ar e illlpedirrm a 

entrada dos ratos, baratas, etc. Os 

I·ez·do·chaussé e não drvelll exceder 

de 1 metro acima do uivei do chão, 

(on l m ,50 o maXllno, c 011 espa

ços que ficarem do cbilo, aos 80-

:Ilhos devem ser Mcuparlos por 

qualquer substnncia impermeavel. 

como pOI' exemplo, llE'tuU\e, Ilrêa. 

cascalho, etc., etc. 
ａｳｾｩｭ＠ evita·se a humidade e o 

ar tellunco de comlllunicarem se 

lias plwimentos e n \'elltillnção 

foz-sc l'f'gu larmen te. 
As paredes devem ter mniol' 

eSpE'8Sllra nos alicerccs, no Ili vai 

d? solo serão rodeadas itl' sapatas, 

ou cunllldlls isolante! de Hl1bstancins 

impermeaveis. ou pouco hygrosco · 

picas, de ciment,o, afim da hllmi 

dade dll solo não transmitt\· .,t' 

ás i)al'od ･ｾＮ＠

de8, contra 11 hUIIIIC1llde o .. 1I .. lur lia 

pane illtOI'Da ｩｴｬｬｾ＠ ｨＺｬ｢ｩｴ｡ＨｬＨＧｾＬ＠ ('r 11-

segue-se, e,,"1O é maijj Ｏｬ･ｯｬｬｾ･ｬｨ｡ﾷ＠

do, COIll () em ーｲ｣ｾｯ＠ do \·iitr". de 
lij.,llos ClllIIl\ltndc'8. ,Il' ('h/ll)' me

tallicas, a p:llturn a oleo, ete., 8..

bre o rebOco itas superficies interi .. · 

rcs rIas ｰ｡ｴﾷ｣､･ｾ＠ e cxtel'i"rlllente 

pintadns /I .. !t'I>. para e\itar a hll

midttde e t'rlcilitll\' a t'ua deainfo · 

eçll" . 
As fendas dos sonlbos devem 

ｾ･ｬＧ＠ tomadas Com borr:1chil derrcti · 

dá e não cúm o nosso cOstumado 

hetume de estõpu e bren;pnrque ･ｾｴＨＧ＠

betume e ｾｵｳ｣ＨＧｰｴｩＬﾷ･ｬ＠ H putrefncção 

e a consequencia é 1\ perm:lnen · 

tia dos ttern( s perseguid .. re,; da 

vida, ou os constuntei' cornpanh,·i· 

1'08 da morte-Os lIlicrübios. 
Para fllcilitar as la vagens o IIJO

lho\' desillfecQão do soalh(o. nCOII" 

selha·se o seo en vel'llisa IlICuto. 
Snl'azin diz que ＨＩｾ＠ pao;i1hõ.3s c\l!' 

vem ser circuladns tle janelllls, 0:4 

quues devem ttlf 4 metl·os a 4n ' .2ú 

de altura e 1-,30 a 1-.50 de lar · 

guri!; nns casns de 5 l:lCtr,·)s de 11 I· 

tUfa, fr8ncamente ahe .. ｴｬｬｾ＠ e sellll(, 

"8 IlCIIS vi(\ros de côr ou opu('os. 

Quanto n fOl'lIln do; ho"pitae. l> 

vllria\·el e dcprnde do modo ､Ｌｾ＠ di:;· 

scm;naçl\fl; mas quc\'('m que a m('· 

Ibo!' bej>l a t>gi \"tI I , coma o é li ti" 
Saillt-Eloi--de Mouteppllier. 

Dochama 
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ｅｾｲｐｒｅｓｔｄｊｏ＠

Chega'Ms a agmelnl'el noticia 
ele que tel"E' '01 ução honrosa n 
que ' tilo do en:pl"t'stilllCl. tão deba' 
titia pela nOSSa illll'rensa. 

Outra cousa não era dt' esperaI" 
de, EXlIlo. Sr . Coronol Governador 
do Estadu, pois S. Exa. sl'nsato e 
criterioso, C0ll10 é, não podia dei' 
Xar de repellir. ou I"ecusar, as de' 
ｰｲｩｬｬｬ･ｮｴ･ｾ＠ e ridicul!ls imposições 
do ' estrangeiros, que procumvlIllJ 
aS i 111 nos humilhar e ell ,·ergt,nhar. 

Esta \'3 111 oS con ·ictllS de que, si 
S. EXII. cOlltrabisse O emprestilllo 
de 7500! innegualnvelllleme a\ uI ' 
tado para fJ Estado, o seria IlUS 

melhores c(' nd:ções ｰｯｳｾｩ｜Ｇ･ｩｳ＠ e a 
Ｘｕｾ＠ applicação sedu util e tão pro' 
"Pltosa, que nnO ｰｲ･｣ｩｾ｡ｲｩ｡＠ d, aem' 
bllnhar-nos com vexatorios illl' 
po to!'. 

E si já não nos manifestamo!" a 

c te respeit. " foi porque tínhalllos 
plella certeza d'js to e ｩｮｴ･ｩｬＧｬｾ＠ con' 
fiança nas decisões do EXllIo. SI". 
C(' !'onel GlIsta,'O Richard, a quem , 
em feliz b, ra. furam entrt'gul's Ils 
redeas du Governo de,. nosso Es ' 
tado. 

TO Jupiter passou para o Rio o 
sympathico (' di tincto cuvalheiro 
Andre ｗ ･ｮＡｬｨ｡ｵｾ･ｮ＠ Junior. 

Muitall felil'irlndE'S e excellente 
\ iagem Ih, ｲｬ･ｾ＼［ｪ｡ｬｬｬｏ＠

Esteve putr .. n6' e segulo 11u 
Orion . par;, (I ' Id. " nORSO dis tincto 
conterranell Rnndvlpho MlJller. 

Muito h !!t'1Il e felizes ne' 
goà's. 

TaUl I>e I l he 
neiro o sr. 
ra,muito dig 
tructor da 

S. S. gll 
pouco adlle 

Cumpri 'Ilt· 
mos-lhe proll1ptll 

I do Ri o de Ja
acio de Olivei · 

·ngenheiro cons 
Ri o Grande. 
J (,iuI'ille um 

,) e deseja
tabelccimento. 

Cons '1 qll ' 
Domead , P 
Estadn li 

norte. 

bfL . emcn te, s('rá 
elto 1,· Po I icillo do 
uiz d ,' Direito cá do 

ASSumi 
nhia 0\' 

jah.v, o !'r 

ler. 

reneia da COlll pa
I "I I3raf ileiro , em Ita

'''Bel Eugenio Mul-

I 

A PA'l'Rla 

A LAPIS 

Ora ahi eot,[ c01ll1l ilO as cou-
1>118 d'este ""lho, corrupto f'I ｾｾ｢ｯＧ＠
deg:ldo planetll a que cha!ll!llllos 
llluntl,. terrestre. 

fissão de pintores, ou pbr1t.I'Il" •. ,,,J.. ... 
COIllO quizel·elll. li ｬ｡ｰｩｾ＠

A ｰｲｯ｜Ｇ ｬｾ＠ mais exuberante 

A ｣ｯｵｾ｡＠ é seria e n nossn satis
fação é grande; pois quo, re"o l
vendo os nOSSOS velhus Illfarmbi ,)s, 
deparamus Colll a Pl'ova de que 
nll0 somos, En e Elle, sullleute os 
unicns, curnO querem muitos, que 
tel110S fi. distincta e ｨ ｯ ｮｲｯｾ｡＠ pro ' 

está ｮｩｾ＠ linda poesiu, recitlltivo 
que temOS o prazor de reprodulir; 
não só pRra faze I·a CIIIl hecid" da 
lIossas caras leitoras, COIIIO tnRlbeul 
para convencel'as dc que, CIlI OU' 

tros telllp os, pcetns illustres tive' 
I'lIUI a mesma ideiu. Depois nos di
gam si não é bonito () retrato da : 

ORGULHOS.l 

R' ella uma joven de p orte e l!:'gall te, 
A que.ll podo ct!I·tn chamar ' se form osa. 
Possue os encantos que prcndem, fascinam, 
Mas tem um ､･ｦ･ｩｴ ｯＭｾ｣ ｲ＠ muito urgulh osa . 

II 
NãO é muito altn, tem boa et:itatura. 
O cúrpo é flexivel, de cinta é airOSa . 
O collo bem feito , tem pés pequeninoil, 
1\1I1S é, oh que pena! bastante orgulhosa. 

111 
Tem lindos cabellos. que siLo qUdsi louros, 
Os olhos castanhos. as faces de rosa, 
E' aI Vl\ e cOl'lltla, qual li lIJa eurupéa , 
Mas é, quem diria? demais ｯｲｧｵｬｨｯｾ｡Ｎ＠

IV 
A bocca é pequE'na, SeUS labios parecem 
Florinha. purpurea, gentil. odrrosa, 
E' meign e faceira qual r61a rio prado 
Ma.« tem contra tudo. ser mui to orglJ Ih"sa . 

V 
Tem quando mllÍto, tres I ustros a penas, 
E é já. bastantf' coquette. ＢｬｉｩＡｬ ＨＩｾｉ｜［＠

Mas isto de certo, nlio fÔI'<I d(·ft'it" 
Se ella não fosse demais orgu lhn:<a. 

VI 

Tem todos os dotes de ｭ ｏｾＧ｡＠ h, ' /lit;! , 
Mas é muitas vezes aSEá<i \'uI'ri(' "sa, 
Seria, comtado, da terra U li n· .nin 
Se fosl!e mais docil- l1i\O SI' \I ＬＧｾ＠ lhosa. 

V 1I 

Eu, pois, faço votos e votos sin , . 
Afim de que ella que é tã .. rigor 
Mudando de genio se torne UIIl ... ,. 
A quem SC não chamej amaisIII a. 

Eu I: Elle (F'. de Araujo) 

Por iniciativa e a pedido do Dr.1 ｐ ｲ･ｲ［ｬＱＧｦＧ ＧＧ ｬＨＩＭｬＺＨｪｾ＠ para tão boa e 
H ·dreira. um grupo de distinctos I agradav f'1 Il'stn. 
moços da Dossa melhor Sociedade --
está. ensaiando algumas peças ｰ｡ｲｾ＠ <..stil Ｇ ｱｬｬＺｬｾｩ＠ pl'om ptos os ｡ｬｩ｣･ｬＧ｣Ｈｪｾ＠
serem representadas, no palco que do PI'(lj/'('1 " thentl'o. de proprie· 
para esse fim vae ser. armado em dad e d.. , H,IJbel'to Evom, 
bom saHlo: no domUlgo pl':>ximo, I 
em benefiCIO do nOsso relogin. O Ml'X '< ＨＧｾ ｰ ･ ｲ｡､ ｯ＠ do s ul. 

• 
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ａｰｾｺｮｲ＠ do OtN. "'Apa 
\'e d'lIuingu \,n8ll8do. 101 ........ 0."..., 

corl ida a jlrimetl'll 
h()u VI' 110 1II.0rro do RoepJoiõ. 
3 13 de MIIIlJ executou ｢ｯｄｬＧＭＺｾｾ Ｎ ｉＺＺＡｾｾｾ＠npredlldulI peças e onde por ai 
mnS horlHI teve o Duuo __ .'0,._' 

_.na 
de 1l,I!lIil'ar aI! b<;ollezlIl da ｾ＠
blllJ1:\. Ｍｾ＠ un., 

Jlí nncionncs e edrnngeir08, ao BQl1inha FraDeo 
｣Ｑｾｾｧｵｲ･＠ 111ft 118 \'8(>Or1:lS, para IA ｾ･＠ 8.Jra6oa da 8il va ｣ｾＱｊＱｉ＠
Ｈｨｲｴｧ･ｬｾｬ＠ fi OI dl:l contemplnrem o que I Deodatn Matheus 2.000 correDte, ,..,tWIl 
ｾ･ｨｦｾ Ｚ ｡ｬＢＧｂＧ＠ "bc.llo hn na r.atureza=aIDurcelina Ml\thelll 2,0110 tendo Ido dA ｐｉＮｲｬｲｩｬｭ｣ＺＢＱｈ Ｑｾ＠

. onna I /) 2,000 Il bordo da tane ha " ... ar8 , un 1<\ ti J to 110"'/1 . I Cnst' L b ｾ＠ - .,11 .. 111... 

Carolinll SRnfoJ'd 2.000 acolr\lnnhul!o do sr. ErnClltO Ahl. 
S. I, 13 de Maio Viu\'n LuiznS.lIuy 2000 um dos eng('nheiro8 dn commllll\n 

Adelinn M. da Costa Ilíoo I c:>nStf'uct('rn da estrada rl" rel'rn 
E ' csta a l'elaçil. I !Ias pessoas ｾｲｭ｡ｬｬ｡＠ 1.000 Blulllcnnn· HllnslI, o sr, dr, Puehr, A 

que ｣ Ｂ ｮ｣ｯｬＧｬＧ･ｲｾｯＬ＠ por iniciativa do Maria da Concf'ição Oli\'E"il'll lioo vinge'lI áquelle lugar 1'0 8r, dr, 
l:XUlll . ｾ･ｬｬｨｯ［Ｇｩｴ｡＠ MUJ'ia Paulinn Reinaldo 'l'avnrE"S 16.1)(1(1 P\ .ehr. Jign-!ie ao ｩｮｴ･ｬＧｬＺＧｾｳ･＠ qUE" 
Safll)' Tavares, (',011.1 Suas quutas Ferllando A. de Carvalho 5.000 1lI1tuI'allllente deve tel' a Compa-
parti a compra do lindo estandarte Alfredo CUl'vello 4.0011 uhi8 de conhccer quaes Oll po8lli-
que foi offol'ecido a esta distincta e Virgilio ｾｯ｢ｲＨＧｧｴ｜＠ 1.000 "eis ú8coartcur"s de que dillpõc II 

tão apreciada Sociedade, o qual se Altl'cdo Nibon 3.000 uosSo Estado, ｮ｣ｾｴ｡＠ zona.' 
acha em p ... der do illllstre orudor Mr. Ad!Jlpho Richlin 3.0/10 
Lydio Bal'boza, d'esde o mez de José Alw8 de ()arvl\lh0 3'000 A tão ｾｹｬｬｬｰｮｴｨｩｃｉｉ＠ e lollada fir-
Janeiro; quaudo aqui chegou o Malloel D. dI) Car\'alho 2.()00 ma, creudll p',r Eu e ' ElIe, telll te ' , 
eXfIlU. SI'. Dl'. Luiz Gualborto, en Odon de França 2,000 Illodo gmnde ｩｬｬｬｰｵｬｾｯ＠ (' adquirido 
carregado da cncolllmelldfl : Etelvino de Cal'mlbo 2 .000 grallcle 80lllma de cabedtl6S em 

, Ruul Pereira 2.000 sympHthia, união e l\miZade sinccJ'[l: 
' DI' . Luiz Gualberto 50:000 João Athanasio Vieim 2.000 dI) niod (} que,tendo outros ｣ｮｰｩｴｴｬｬｩｾﾷ＠
Maria Pnulina Ta Vl1res 8:000 J"sé A ul<lIsto NnbrE"ga 2,000 I tos sido pl'Cpost1JS pal'R !!<'CÍ08 f .. i 
Luiza 'rüvares Vie ira 7:000 Joaquim da Sih'a Lustl'O 2,oool precis0 Ilugmontnl-a, ficando 11 ssi 111 

Ｑ ｾｻ｡ｲｩ｡＠ Eliza GlIalberto 6:000 José Calafllte 2.000 COlllposta: LopeH. Nobl'ega, Rapo· 
Dulee Sn llly ｔ｡ｶ｡ｲ･ｾ＠ 5:500 Jpl'Ony:no SoaJ'E"s da Silvu 2.0"0 80 , Olivei..a, Snntiag &: C. 
Rosa Tavares Nobrega 5:500 Jovito Pedreil'u 1.000 Pnl'abens. 
CIlI'(llina M. da Silva 5:500 Sel'gio Macedo 1.000 

"Elíza Fonseca 5 :500 Miguel Zattal' 1.000 
MHl'ia Lurilia deMo Barboza 5:500 'roti Barros 1.000 
Maria E. da Silva 5.500 ｾｦ｡ｴｨ･ｵｳ＠ 500 
F!'nizÍa \1 . de C. CUl'vell? 5:500 ----
Maria dc FrE"itas 5:000 Somma 300:000 
Rachei F . de 8. l\lol'eil':l 5:000 
GCJ'tI'udo Barnabé Rodrigues 5:000 Na noite de 9 do corrente deo a 
Antonia ｾｬｩｧｬＡ･ｬ＠ 5:000 luz a lima interessante Cl'eauça. do 
Mal'ia da Graça 4:500 sexo femillino, a Exma. Esposa do 
L'Iul'iàua B . lia Sih'a 4:500 ｮｯｾｳｏ＠ prezado e distiucto chefe po-
Ezulina Lo',"or 'rc(lc'1liR 4:500 litico local e Deputad (, Fcdeml. o 

Um ｴｾｮ｣ｮｴ･ Ｍ ｣ｯｲｯｮｅＧＱ＠ da roça, pas · 
sando a subdelegacia nO Sou FUp
plente, enviou·lhe o seguinte oHi· 
cio : 

«8ubdelegacia de tal etc. Tendo 
mOJ'rido a defunta minha lllulhE"r e 
eu e8tando C:JOI nojo della, passo
lhe a va.ra.' 

Sem commentarios 
.!oaq ulna l\L da Costa 4:500 EXlllo. SI', Dr. Luiz Gualberto; a 
Emília de Fl'al1ç.l 4:000 qunl nasceu 11I0rta. «O ｐ｡ｩｺ ｾＬ＠ do Rio, de 3 do Corren· 
Candidn M. de J esns 4:000 Nossos pezatnes a S. Exa. e te diz o ｾ･ｧｵｩｮｴ･＠ : 
Muda T. da Conceição 4:000 Exma. Familia. 
Felil' pa G. Ca rvalh o 4:000 
t{lta F. da Cost!l 4:000 
Vicencia Maria da C(lst:t 3:500 
Alexandrina de CtIl'valho 3:500 
MaJ'H\ AMa M. do. Sih'(\ 3:500 
J oannl\ Alves do Medeiros 3:500 

I Rubina 3:500 
Maria F. dos Sant0R 3:500 

• Lucia 3:500 
Alice Pereira 3:500 
Ad8hna e T . Nobreg[\ 3:500 

A visamos !lOS nossos dignos !lS
signantes, q Ile está 90 proceden
do 11 cobrança do primei!'!) semes
tre . 

Pam 2' supplente do COIDmis
suri c de p",licin desta cidade foi 
nomea(lo o sr. Juão Oliveira l:lamy . 

O Governo du ｅ ｾ ｴ｡､ｯ＠ reconheccu 

"0 inspcctor de fazenda Malloel 
.d lves da Silva, entregou ao sr. mi
nistro da faZenda o I'ela torio da ill' 
SpéC<;ftO lt que procedeu lias repi\!'': 
tições fedc!'aes dos Estudos do sul. 

O resultado dess!\ devassa tradu
zir-sc ha na remoção é ､･ｬｬｬ￭ｓ ｾ Ｚｉ Ｈｬ＠

de vl1rios funcci onnri os dns AlfulI
d-:gas de Santa ｃ｡ｴｨ｡ｲｩｕｬｾ＠ e Para
guà e mesus de rendas de S. FI'IlIl
ci sco e. outras." 
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A PATRIA 

I 
Reeebe 111 li:> .1 l' nUUlerO d:\ I ANNUNCIOS Precisa-se alugar ilma 

b( ,a, com ltuas snl!'.s grandes 
menos e 3 ou quatro. quarto • 
qnintal, no ce"tro da cidade. Ala

guei seguro e bom tr8to á caso. 

"VanO'ua rda:' jornal que e pu-, _______________ _ 
n , E blica em Campo Novos, n ･ｾｴｾ＠ ｾＭ

tn do. 
A "Vannguarda", diz n,) seu :Ir· 

tigo pnlgl·alllm<l. «nãO é orgalll de 
al<Tum pilrtido politico. attemlelldo 
a "C'II tcllaçAo puliticu do Estud lJj 
por ｫｾｏ＠ t{'l'Ú plena ac(,'lto em Inu
var tudo quanto julgar de hom e 
util, emanado ､ｯｾ＠ ｰｯ､･ｲ･ｾ＠ consti
tuidoM. e analisai' qualquer ncto 
que jolgar prejudicial aos ｩｮｴ･ｲｾｳＭ

es dn collecti\"idnde. (11, em cu'
culo lllai' e tr,·ilo=do Ulunicipio .• 

ｔｲ｡ ｾ＠ b mil artigo:; e é I em im · 
pressa. 

ａｵｧｵｭｬＱｨ ｬｾﾷｬ ｨ･＠ l"llga \·ida. 

Durante 11 seUlnll<l ､ｳｩｴｮｲｮｬｬＱＭｮｯｾ＠

e hospedaram-se n O Hotel do Com 
mercio os rs : 

Drs. Cnn talltino e ｜ｖ｡ｲ｣ｨ｡ ｢ｯｾﾭ

ky, engenhein s da E. de Fel"rt), 
Crispilll Mimo roronel Alexllodre 
Erne:;to, Alexandre chlemm o An
t •• nio Bastos, (le J oinvillej vÍiljan
te; A ugllsto e Lucio Freitas, Pe
dro K. Junio)r, .Jorge Bomig. Fre
derico Corradi, Augu to Stene e 
Antonio 'l'avfires do Amaral; JOi\0 
Bauer. Senbo:a e F:lho, GermaDo 
KI'ugel' (J Miguel PalerlDo, de Brus
<lu€'. 

Em um eXame: 
- Pode a senhora dizer·me por' 

que Deus creou o homem antes da 
mulher? 

ElIa, COm um sorriso e pirituo' 
So : 

- P urque antes de executar· se 
um primor (e alte e ￍＡｾ､ｩｳｰ･ｮｳ｡ｶ･ｬ＠
COIII€c,:ar por fazer 1\ 111 ｾｯｲｲ￣ｯＮ＠

Jojulgamento de dois ,'adios, 
em policia Mrrecci'JIlal : 

-Onde lU"ra? 
-Ao Sereno. 
=E VQcê ? 

o primeiro andar da. mesma 
r IIn. 

SECÇÃO LIVRE 

S . .lI. B. 

BOM E BARATO 

Vende-se ullla casa contendo 
Inf rmfl,·se nesta redncçilo. 

8 e meio ｏｬｾｴｲ ｯｓ＠ de frente, com OSTURA 8 
ｾ･ｵｓ＠ terrenos, ｴ ･ ｮ､ ｾ＠ 50 metros rle C 
fundos e uma grnndc p.edreiru, ,e I Orta se sob medida e á fi. 

muitos arvoredos ｦｲｵ｣ｾｬｦ･ｲ ｯｳ＠ Já O'urino quue3quer vestidos para se. 
IJl\lldo seus pl'oductos, sIta .na rlla" nhoras e creanças pOI' preços 
Rep t.:blica n. 27; ､･ｾｴ｡＠ CIdade, a . . 
tratar COUl o ｾｲＮ＠ Antonio D. Quaty. Mana das D01es Alves 

ｸＭＭＺｾＬｩｾ ｾ ｩＮｾＬｾ＠ .. Ｚ ﾷ ｾ＠ ｾ ［ｾ ｾｾ ﾷ ｾｾｾｾｾｾｦＮｾＧ＠
ｾｾｾｘＢＪｾ＠ . ｾＮＮｻＧＭ

ｾ＠ VERMIFUGO ｾ＠
ｾ＠ ｾ＠
ｾ＠ -RAULIVElRA- ｾ＠

ｾ＠ Appro\'ado pelo Inslilulo Saoilario Federal ｾ＠
ｾ＠ ｾ＠ｾ＠ Poderoso medicamento contra toda' a sorte ＧｴｩＮＧｾｾ［ﾻＭＰ｣＠
ｾ＠ de vermes intestinaes ｾｾ＠
ｾ＠ ---4:-})--- ＺＭＮＺ［ＬＮ ＺＧｾ＠
ｾ＠ ｾｾｾ＠
［ ｾ＠ Este vprmifugo tem a vantagem, alem ue outros, de ｉｉｾｏ＠ ｾｦＮｾ＠
:X!' 6 destruir toda a l>orte de lombrigas ComO tambe/u pr0duzlr ｾ＠
ｾ＠ urna acção salutal' do estOll1lago e intestin os. . ｾＮ［＠
ｾ＠ A sna. prompta opera<;,í'to em ｴ ｯ ､ｯｾ＠ os ataques ｲ･ｲｾｮｴｲｮｵｳ＠ ｾｾｾ＠
ｾ＠ provenienks de 100mbrigas, ｴ｡ｾｳ＠ ｾｯｭ ＨＩ＠ : conv.u\'ões, cohcas ou ｾ＠ o 
ｾ＠ ･ｳｰ｡ｳｬＱｬｯｾＭ､ＴＭＱｨ･＠ utlla supenondade sem rival. ｾ＠ ｾ＠

ｾ＠ Rau lillo Horo & ｏｬｩｶ･ｾｲｾｯ ＭＮｕｮｩＮ｣ｮｳ＠ ｾ｡｢ｲｩ｣ｾｮｾ･ｳＺｾｾｾｲＺ｡ｾｯｾｯＧｾｳＮ＠ Ｌ ｾ＠
;z;j ｾ＠ ｾＮ＠ ｾ＠ｾ＠ ｾｩｾ＠ ｾＮ＠ Ｍ［Ｍｾ＠ Ｎｾｾ＠ .;.;., ｾ ｽＢＴ＿ＩｾｾｴＧＴＧｾＴ ｾｾｾｾＮｾ＠
ｾ＠ ｔＢｾ＠ T 1! T ｾ＠ -r ,;' !Io ",..,.., 1. ｾｾＧｕｾ＠ .. T Ｂ［ｔ ｾｾＫＧｗｰＺＭ Ｋｾ＠ .. ＬＮＮｾ＠ .. X 

BANCO DO BRAZIL 
AgenteS no Estado de Santa Cathráina 

ANDRE' WENDHA USEl\ & C. 

VALES-OURO 

Em virtude da resoluçãl) do eXIIJ O. tir. Ministro da Fazenda, en' 
trará esse Bauco nogoso dn direito que lhe assiste (Ie elllitti r exclusi' 
va:nente vales-ouro para pagamento de direitos aduaneiros em toda I) 

Brazil a partir de 28 de M!m;o dI) Corrente ann", 
N'este Estado slto esses \'ales emittidos unic tnlcnte ｰ･ｬｯ ｾ＠ seuS 

A viso lias srs. SC CiOH desta 8(1- agentes 
ciedade, que B,} acham em poder 
do l' seCretario Tite Ozor'io os di-
pl omas de socio, pelo casto de 

ANDRE' ｗｅｎｄｈａｻ［ ｾｅｎ＠ & C, 

3.1'000 eada um . Desterro 
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